
Aula 24 3 Sustentabilidade em Eventos 
(ESG)
Bem-vindo(a) à Aula 24 do nosso Curso de Planejamento e Organização de Eventos! Se você chegou até aqui, é 
porque já compreende a complexidade e a magia de transformar ideias em experiências memoráveis. Mas, e se eu 
disser que a magia de um evento pode ser ainda maior quando ela se conecta com um propósito que vai além do 
entretenimento ou do networking?

No mundo de hoje, a sustentabilidade deixou de ser um diferencial para se tornar uma expectativa, uma 
necessidade e, para muitos, um valor inegociável. Para você, que busca não apenas cumprir horas 
complementares, mas também se destacar no mercado de trabalho ou em avaliações de títulos para concursos 
públicos, dominar os conceitos de Sustentabilidade em Eventos e a estrutura ESG (Ambiental, Social e 
Governança) é um passaporte para o futuro da sua carreira.

Ao final desta aula, você será capaz de identificar os pilares da sustentabilidade em eventos, planejar ações para 
reduzir o impacto ambiental e social, e compreender os passos essenciais para implementar a certificação ISO 
20121. Prepare-se para uma jornada que transformará sua visão sobre a organização de eventos, tornando-o(a) 
um(a) profissional mais consciente, inovador(a) e valorizado(a). Vamos desvendar juntos como criar eventos que 
não apenas acontecem, mas que deixam um legado positivo.



O Chamado da Sustentabilidade: Por Que 
Agora?
Imagine-se no final de um grande evento. As luzes se apagam, a 
música cessa, e o público se dispersa. O que resta? Muitas vezes, 
além das boas lembranças, há um rastro de resíduos, um consumo 
excessivo de energia e água, e talvez até um impacto social não 
intencional na comunidade local. Por muito tempo, a indústria de 
eventos focou quase que exclusivamente na experiência do 
participante e nos resultados financeiros, deixando de lado as 
consequências mais amplas de suas operações.

No entanto, essa perspectiva está mudando rapidamente. Vivemos 
em um planeta com recursos finitos e uma sociedade cada vez 
mais consciente de seu papel. O público, os patrocinadores e até 
mesmo os órgãos reguladores estão exigindo que os eventos 
sejam mais responsáveis. Ignorar essa realidade não é apenas 
uma questão de ética, mas também de estratégia de negócios. Um 
evento que não se preocupa com a sustentabilidade corre o risco 
de perder relevância, patrocínios e, em última instância, seu 
público.

Por que 
sustentabilidade?

Recursos finitos do planeta

Público mais consciente

Exigência de patrocinadores

Diferencial competitivo

Estratégia de negócios

É nesse cenário que a sustentabilidade emerge não como um modismo, mas como um pilar fundamental para a 
longevidade e o sucesso de qualquer iniciativa. Pense no seu evento como uma pequena cidade temporária: ela 
precisa de infraestrutura, recursos, gestão de pessoas e resíduos. Assim como uma cidade bem planejada, um 
evento sustentável busca otimizar esses elementos para minimizar impactos negativos e maximizar os positivos, 
garantindo que a celebração de hoje não comprometa o amanhã. Essa visão não só atrai um público mais 
engajado, mas também confere um diferencial competitivo valioso para sua carreira, seja no mercado ou em 
concursos públicos que valorizam a inovação e a responsabilidade social.



Desvendando o ESG: Mais que uma Sigla, 
um Compromisso
Você já deve ter ouvido falar da sigla ESG, especialmente no mundo corporativo e financeiro. Mas o que ela 
realmente significa para o universo dos eventos? ESG, que significa Ambiental, Social e Governança, é muito mais 
do que um conjunto de boas práticas; é uma estrutura robusta que nos ajuda a avaliar e aprimorar o desempenho 
de uma organização 3 ou de um evento 3 em relação à sustentabilidade. É a lente pela qual investidores, 
consumidores e a sociedade em geral enxergam o compromisso de uma entidade com um futuro mais equilibrado.

No contexto dos eventos, o ESG serve como um guia prático para transformar a intenção de ser sustentável em 
ações concretas e mensuráveis. Ele nos tira do campo das ideias vagas e nos direciona para áreas específicas 
onde podemos atuar. Não se trata apenas de "ser verde", mas de construir um evento que seja ambientalmente 
consciente, socialmente justo e eticamente administrado.

Ambiental
Preocupação com o planeta e 
recursos naturais

Social
Valorização e inclusão de todas 
as pessoas

Governança
Base de transparência e ética

Imagine o ESG como os três pilares de um edifício sólido: o pilar Ambiental sustenta a preocupação com o 
planeta, o pilar Social garante que as pessoas sejam valorizadas e incluídas, e o pilar de Governança assegura que 
tudo seja construído sobre uma base de transparência e ética. Se um desses pilares estiver fraco, a estrutura 
inteira pode ser comprometida. Empresas como a Live Nation, por exemplo, têm incorporado o ESG em suas 
estratégias globais, buscando reduzir emissões e promover a diversidade em seus festivais e shows, mostrando 
que é possível conciliar grandes produções com responsabilidade e, ao mesmo tempo, fortalecer sua marca e 
atrair talentos.



Pilar Ambiental (E): Cuidando do Planeta no 
Seu Evento
Quando pensamos em sustentabilidade, o primeiro 
pilar que geralmente vem à mente é o Ambiental. E 
com razão! Os eventos, por sua natureza, podem ter 
um impacto significativo no meio ambiente, desde o 
consumo de recursos até a geração de resíduos e 
emissões de carbono. Mas o que exatamente o pilar 
Ambiental abrange e como podemos gerenciá-lo de 
forma eficaz em nossos eventos?

Este pilar foca em como o evento interage com o meio 
ambiente natural. Ele nos desafia a pensar em cada 
etapa do planejamento e execução, desde a escolha 
do local até a desmontagem, e a buscar maneiras de 
minimizar a pegada ecológica. Isso significa 
considerar o uso de energia e água, a gestão de 
resíduos, a emissão de gases de efeito estufa, a 
proteção da biodiversidade e a escolha de materiais e 
fornecedores.

Áreas de foco ambiental

Uso de energia e água

Gestão de resíduos

Emissões de carbono

Proteção da biodiversidade

Escolha de materiais

Seleção de fornecedores

Pense no seu evento como um ecossistema temporário. Cada decisão que você toma 3 seja optar por iluminação 
LED em vez de lâmpadas incandescentes, oferecer estações de hidratação em vez de garrafas plásticas 
descartáveis, ou priorizar fornecedores locais para reduzir o transporte 3 tem um efeito cascata. Por exemplo, um 
festival de música que instala painéis solares para gerar parte de sua energia ou que implementa um sistema 
rigoroso de compostagem para resíduos orgânicos está ativamente gerenciando seu pilar Ambiental. Essas ações 
não apenas beneficiam o planeta, mas também podem gerar economia de custos e melhorar a imagem do evento, 
atraindo um público e patrocinadores cada vez mais conscientes e alinhados com as tendências de mercado para 
2025.



Pilar Social (S): Pessoas no Centro da 
Experiência
Um evento não é feito apenas de estruturas e luzes; ele é, acima de tudo, uma experiência humana. O pilar Social 
do ESG nos lembra que a sustentabilidade vai muito além da preocupação ambiental, abrangendo o impacto que o 
evento tem nas pessoas 3 seus participantes, colaboradores, fornecedores, a comunidade local e a sociedade em 
geral. É sobre garantir que o evento seja justo, inclusivo e que contribua positivamente para o bem-estar de todos 
os envolvidos.

Direitos Humanos
Garantir condições de trabalho justas e respeito aos 
direitos de todos os envolvidos

Diversidade e Inclusão
Criar ambientes onde todos se sintam valorizados e 
representados

Saúde e Segurança
Priorizar o bem-estar físico e mental de participantes e 
equipe

Engajamento Comunitário
Impulsionar a economia local e criar impacto social 
positivo

Este pilar nos convida a olhar para as relações humanas e para a responsabilidade social do evento. Isso inclui 
questões como direitos humanos, condições de trabalho justas, diversidade e inclusão, saúde e segurança, 
engajamento comunitário e impacto social positivo. Um evento verdadeiramente sustentável se preocupa em criar 
um ambiente onde todos se sintam valorizados, respeitados e seguros, refletindo uma sociedade que busca maior 
equidade.

Imagine seu evento como uma festa onde todos se sentem bem-vindos e representados. Isso significa ir além do 
básico. Por exemplo, garantir que a equipe de montagem e desmontagem tenha condições de trabalho seguras e 
salários justos; contratar fornecedores locais para impulsionar a economia da região; oferecer acessibilidade para 
pessoas com deficiência, não apenas física, mas também sensorial e cognitiva; e promover a diversidade na 
programação e na equipe. Um evento que promove a inclusão de artistas locais, oferece oportunidades de 
voluntariado para jovens da comunidade ou que destina parte de sua receita para causas sociais está fortalecendo 
seu pilar Social, construindo pontes e deixando um legado de impacto positivo que ressoa com os valores de um 
público moderno.



Pilar Governança (G): A Base da 
Transparência e Ética
De que adianta ter boas intenções ambientais e sociais se a forma como o evento é gerido não é transparente ou 
ética? O pilar de Governança do ESG é a espinha dorsal que sustenta os outros dois. Ele se refere à maneira como 
o evento é administrado, às políticas e processos que garantem a integridade, a responsabilidade e a 
conformidade. É a garantia de que as promessas de sustentabilidade não são apenas palavras, mas sim 
compromissos levados a sério e implementados de forma consistente.

Elementos da 
Governança

Estrutura de liderança

Ética nos negócios

Transparência

Gestão de riscos

Conformidade regulatória

Relações com stakeholders

Este pilar abrange a estrutura de liderança, a ética nos negócios, a 
transparência na tomada de decisões, a gestão de riscos, a 
conformidade regulatória e as relações com os stakeholders 
(partes interessadas). Uma boa governança assegura que o evento 
opere de forma justa, responsável e alinhada com seus valores e 
objetivos de sustentabilidade, protegendo a reputação e a 
viabilidade a longo prazo.

Pense na governança como o sistema nervoso do evento: ela coordena todas as ações, garante que as 
informações fluam corretamente e que as decisões sejam tomadas com base em princípios claros. Por exemplo, 
ter um código de conduta para fornecedores que proíba práticas antiéticas, estabelecer canais de denúncia para 
irregularidades, realizar auditorias internas para verificar o cumprimento das metas de sustentabilidade, ou garantir 
a diversidade no conselho organizador do evento, são todas práticas de boa governança. Um evento que 
demonstra transparência em seus relatórios de sustentabilidade e que tem políticas claras de combate à corrupção 
não apenas constrói confiança, mas também se protege de riscos reputacionais e legais, solidificando sua 
credibilidade no mercado e com os órgãos reguladores.



Eventos de Baixo Impacto: O Caminho para o 
"Verde"
Compreendidos os pilares do ESG, a pergunta natural que surge é: como transformamos esses conceitos em ações 
práticas no planejamento de um evento? A resposta está no desenvolvimento de eventos de baixo impacto, 
popularmente conhecidos como "eventos verdes". Não se trata de eliminar completamente o impacto 3 afinal, 
qualquer atividade humana gera alguma pegada 3, mas sim de minimizá-lo ao máximo, buscando um equilíbrio 
entre a experiência do evento e a responsabilidade ambiental e social.

01

Concepção Sustentável
Integrar estratégias de 
sustentabilidade desde o início do 
planejamento

02

Escolha Consciente
Selecionar locais, fornecedores e 
materiais com critérios ambientais e 
sociais

03

Gestão de Recursos
Otimizar o uso de energia, água e 
materiais durante todo o evento

04

Comunicação Transparente
Informar participantes e stakeholders sobre as práticas 
sustentáveis

05

Legado Positivo
Avaliar e documentar o impacto para melhorias futuras

Um evento de baixo impacto é aquele que, desde a sua concepção, integra estratégias para reduzir o consumo de 
recursos naturais, diminuir a geração de resíduos, promover a inclusão social e garantir a ética em todas as suas 
operações. É uma abordagem holística que considera o ciclo de vida completo do evento, desde a escolha do local 
e dos fornecedores até a comunicação e o legado pós-evento.

Imagine um evento de baixo impacto como um jardim que floresce sem esgotar o solo: ele utiliza os recursos de 
forma inteligente, recicla o que pode, e nutre o ambiente ao seu redor. Por exemplo, a escolha de um local com boa 
ventilação natural para reduzir o uso de ar condicionado, a preferência por materiais de cenografia reutilizáveis ou 
recicláveis, e a promoção do transporte público ou caronas solidárias para os participantes são exemplos de como 
o planejamento pode ser direcionado para o "verde". Essas escolhas não só alinham o evento com os valores de 
sustentabilidade, mas também podem gerar uma imagem positiva e atrair um público engajado com causas 
ambientais.



Gestão Inteligente: Resíduos, Água e Energia
Dentro do planejamento de baixo impacto, a gestão de recursos é um dos pontos mais críticos e com maior 
potencial de transformação. Focar na gestão de resíduos, consumo consciente de água e energia não é apenas 
uma medida ambiental, mas uma estratégia inteligente que pode gerar economia significativa e otimizar a operação 
do seu evento. Afinal, cada copo descartado, cada gota de água desperdiçada e cada watt de energia consumido 
desnecessariamente representam um custo 3 para o planeta e para o seu orçamento.

Resíduos
Reduzir na fonte

Reutilizar materiais

Reciclar o que sobra

Compostar orgânicos

Água
Torneiras com sensores

Verificar vazamentos

Conscientizar participantes

Reutilizar quando possível

Energia
Iluminação natural

LEDs eficientes

Equipamentos certificados

Fontes renováveis

A gestão de resíduos vai além de simplesmente ter lixeiras de coleta seletiva. Ela começa na fonte, com a redução 
do que é gerado. Pense nos "3 Rs": Reduzir, Reutilizar, Reciclar. Isso significa, por exemplo, optar por materiais 
digitais em vez de impressos, usar copos e pratos reutilizáveis, ou até mesmo compostar resíduos orgânicos. Para 
a água, a instalação de torneiras com sensores, a verificação de vazamentos e a conscientização dos participantes 
são cruciais. Já para a energia, a priorização de iluminação natural, o uso de equipamentos eficientes (LEDs, 
aparelhos com selo Procel) e a possibilidade de fontes de energia renovável (como geradores movidos a biodiesel 
ou painéis solares em eventos ao ar livre) fazem toda a diferença.

Um exemplo prático seria um congresso que oferece garrafas de água reutilizáveis aos participantes e estações de 
reabastecimento, eliminando a necessidade de milhares de garrafas plásticas. Ou um show que utiliza iluminação 
cênica de LED de alta eficiência, reduzindo drasticamente o consumo de energia em comparação com tecnologias 
antigas. Essas ações não só demonstram um compromisso genuíno com a sustentabilidade, mas também podem 
ser comunicadas como um diferencial do evento, atraindo um público que valoriza essas iniciativas e, para você, 
representa um conhecimento prático altamente valorizado no mercado.



Acessibilidade e Inclusão em Eventos
Retomando o pilar Social do ESG, um dos seus aspectos mais potentes e transformadores é a acessibilidade e 
inclusão. Por muito tempo, a acessibilidade foi vista como uma obrigação legal, focada apenas em rampas e 
banheiros adaptados. No entanto, a verdadeira inclusão vai muito além da infraestrutura física; ela se trata de criar 
um ambiente onde todas as pessoas, independentemente de suas capacidades, origens ou identidades, possam 
participar plenamente e se sentir parte da experiência.

A inclusão em eventos abrange uma gama diversificada de necessidades. Isso inclui não apenas a acessibilidade 
física (rampas, elevadores, cadeiras de rodas), mas também a sensorial (intérpretes de Libras, audiodescrição, 
materiais em braile), a cognitiva (linguagem simples, guias visuais, espaços de descompressão) e a cultural 
(diversidade na programação, menus adaptados, respeito às tradições). É sobre remover barreiras invisíveis e 
garantir que a experiência do evento seja enriquecedora para todos.

Imagine um evento inclusivo como uma orquestra onde cada instrumento tem seu lugar e é ouvido: cada pessoa, 
com suas particularidades, contribui para a harmonia geral. Um exemplo prático seria um festival de cinema que 
oferece sessões com audiodescrição para pessoas com deficiência visual e legendas descritivas para pessoas 
com deficiência auditiva, além de um espaço tranquilo para pessoas com sensibilidade sensorial. Outro exemplo é 
um congresso que disponibiliza um aplicativo com recursos de navegação acessível e informações em diferentes 
idiomas. Essas iniciativas não só cumprem um papel social fundamental, mas também ampliam o alcance do 
evento, atraindo um público mais amplo e diverso, e posicionando o organizador como um líder em 
responsabilidade social e inovação.

Física
Rampas, elevadores, espaços 

adaptados

Sensorial
Libras, audiodescrição, braile

Cognitiva
Linguagem simples, guias visuais

Cultural
Diversidade, respeito, adaptação



Modelos Híbridos e Sustentabilidade: O 
Melhor dos Mundos
As tendências recentes, especialmente pós-2020, aceleraram a adoção de modelos híbridos em eventos, 
integrando experiências presenciais e virtuais. O que muitos não percebem é que essa modalidade não é apenas 
uma solução tecnológica ou de alcance, mas também uma poderosa ferramenta para a sustentabilidade. Ao 
combinar o melhor dos dois mundos, os eventos híbridos podem otimizar recursos, reduzir impactos ambientais e 
ampliar a inclusão social de maneiras inovadoras.

Benefícios Ambientais

Redução de viagens e deslocamentos

Menor emissão de carbono

Menos consumo de combustíveis fósseis

Dimensionamento consciente do espaço físico

Plataformas digitais eficientes

Benefícios Sociais

Acessibilidade geográfica ampliada

Inclusão de pessoas com mobilidade reduzida

Democratização do acesso

Redução de custos para participantes

Maior alcance e diversidade

A abordagem híbrida permite que o evento reduza significativamente sua pegada de carbono ao diminuir a 
necessidade de viagens para muitos participantes e palestrantes. Menos voos, menos deslocamentos terrestres, 
menos hospedagens 3 tudo isso se traduz em menor consumo de combustíveis fósseis e menos emissões de 
gases de efeito estufa. Além disso, a parte virtual do evento pode ser planejada com foco em plataformas 
eficientes e consumo de energia otimizado, enquanto a parte presencial pode ser dimensionada de forma mais 
consciente.

Pense no evento híbrido como uma ponte que conecta dois mundos, reduzindo a distância e o atrito. Um exemplo 
claro é um congresso internacional que oferece participação remota para delegados de outros continentes. Isso 
não só torna o evento mais acessível financeiramente e geograficamente, mas também elimina a necessidade de 
centenas de voos de longa distância, um dos maiores contribuintes para as emissões de carbono. Além do 
benefício ambiental, a inclusão social é ampliada, permitindo que pessoas com mobilidade reduzida, ou que vivem 
em locais distantes, participem ativamente. Integrar a sustentabilidade desde o design do modelo híbrido é uma 
tendência crucial para 2025, oferecendo um caminho promissor para eventos mais responsáveis e de maior 
alcance.



ISO 20121: O Selo da Sustentabilidade em 
Eventos
Depois de tanto falarmos sobre os pilares ESG e as práticas de baixo impacto, você pode estar se perguntando: 
como posso formalizar esse compromisso e garantir que meu evento realmente segue as melhores práticas de 
sustentabilidade? A resposta está na ISO 20121, uma norma internacional de sistemas de gestão de 
sustentabilidade para eventos. Ela não é apenas um certificado; é um guia abrangente que ajuda as organizações a 
gerenciar seus eventos de forma sustentável, desde a concepção até a entrega e o legado.

Reconhecimento Global
Certificação internacional respeitada

Sistema Robusto
Estrutura completa de gestão

Melhoria Contínua
Ciclo de aprimoramento constante

Diferencial Competitivo
Destaque no mercado

A ISO 20121 foi desenvolvida com base na experiência dos Jogos Olímpicos de Londres 2012, que buscavam ser 
os jogos mais sustentáveis da história. Ela fornece uma estrutura para identificar, planejar e gerenciar os impactos 
ambientais, sociais e econômicos de um evento. Ao implementar essa norma, uma organização demonstra seu 
compromisso com a sustentabilidade de forma reconhecida globalmente, o que pode ser um diferencial 
competitivo enorme no mercado e um ponto forte em qualquer avaliação de títulos ou capacitação.

Imagine a ISO 20121 como um mapa detalhado para a jornada da sustentabilidade em eventos: ela não apenas 
indica o destino, mas também os caminhos, os desafios e os pontos de controle.

Ter essa certificação significa que seu evento não está apenas "tentando ser sustentável", mas que possui um 
sistema robusto e auditável para garantir que as práticas de ESG sejam integradas e melhoradas continuamente. 
Isso confere credibilidade, atrai parceiros e patrocinadores alinhados com esses valores e, mais importante, 
garante que o evento contribua positivamente para o mundo.



ISO 20121: Passo a Passo para a 
Implementação (Parte 1)
A ideia de implementar uma norma internacional como a ISO 20121 pode parecer complexa à primeira vista, mas, 
na verdade, ela segue uma lógica estruturada que pode ser dividida em etapas claras. O processo é cíclico e 
focado na melhoria contínua, similar ao ciclo PDCA (Planejar, Fazer, Checar, Agir). Vamos começar explorando as 
fases iniciais, que são fundamentais para estabelecer as bases do seu sistema de gestão de sustentabilidade.

Compromisso e 
Liderança
Apoio da alta direção e definição 
de política de sustentabilidade 
clara

Definir valores e objetivos

Expressar compromisso 
formal

Engajar toda a equipe

Planejamento e Escopo
Definir limites do sistema e 
identificar stakeholders

Delimitar o evento e 
atividades

Analisar partes interessadas

Identificar expectativas

Análise de Impactos
Identificar aspectos e impactos 
de sustentabilidade

Mapear impactos positivos

Mapear impactos negativos

Avaliar riscos e 
oportunidades

A primeira etapa é o Compromisso e Liderança. Sem o apoio da alta direção e um compromisso genuíno, qualquer 
iniciativa de sustentabilidade terá dificuldades. Isso envolve a definição de uma política de sustentabilidade clara, 
que expresse os valores e objetivos da organização em relação aos impactos ambientais, sociais e econômicos de 
seus eventos. É como decidir que você vai construir uma casa sustentável: a primeira coisa é ter a convicção e o 
apoio de todos os envolvidos.

Em seguida, vem a fase de Planejamento e Escopo. Aqui, você define o que será incluído no sistema de gestão 
(qual evento, quais atividades, quais limites geográficos) e realiza uma análise de stakeholders para identificar 
quem é impactado pelo evento e quais são suas expectativas. Além disso, é crucial identificar os aspectos e 
impactos de sustentabilidade (positivos e negativos) e os riscos e oportunidades associados. Por exemplo, para 
um festival de música, o escopo pode ser o evento em si, e a análise de stakeholders incluiria moradores locais, 
fornecedores, artistas e público. Identificar o ruído como um impacto negativo e a geração de empregos locais 
como um positivo é parte essencial dessa fase.



ISO 20121: Passo a Passo para a 
Implementação (Parte 2)
Continuando nossa jornada pela implementação da ISO 20121, após estabelecer o compromisso e definir o escopo, 
o próximo passo é aprofundar no Planejamento e na Implementação das ações. É aqui que as estratégias de 
sustentabilidade começam a tomar forma e a se integrar nas operações diárias do evento.

Planejamento Detalhado

A fase de Planejamento envolve a definição de 
objetivos e metas de sustentabilidade claros e 
mensuráveis, alinhados com a política de 
sustentabilidade e com os impactos identificados. Para 
cada objetivo, é preciso desenvolver um plano de ação 
detalhado, especificando as responsabilidades, os 
recursos necessários e os prazos.

Exemplo de Objetivo

Meta: Reduzir o consumo de água em 20%

Ações:

Instalar torneiras com sensores

Conscientizar a equipe

Monitorar o consumo

Implementação e Operação

A Implementação e Operação é a fase de colocar o 
plano em prática. Isso inclui a alocação de recursos 
(humanos, financeiros, tecnológicos), a comunicação 
interna e externa sobre as políticas e objetivos de 
sustentabilidade, e o controle operacional. É 
fundamental que a equipe esteja capacitada e 
consciente de suas responsabilidades em relação à 
sustentabilidade.

Ações Práticas

Contratar equipe de gestão de resíduos

Implementar compras sustentáveis

Comunicar diretrizes aos fornecedores

Imagine que você está construindo a casa sustentável: agora é a hora de levantar as paredes, instalar os sistemas 
de captação de água da chuva e os painéis solares. Um exemplo prático seria a contratação de uma equipe de 
gestão de resíduos treinada para o evento, a implementação de um sistema de compras sustentáveis para todos os 
materiais e a comunicação clara das diretrizes de sustentabilidade para todos os fornecedores e parceiros.



ISO 20121: Passo a Passo para a 
Implementação (Parte 3)
Chegamos às etapas finais do ciclo de implementação da ISO 20121, que são cruciais para garantir que o sistema 
de gestão de sustentabilidade seja eficaz e continue a evoluir. Estas fases são sobre Verificação, Análise Crítica e 
Melhoria Contínua, fechando o ciclo PDCA e preparando o terreno para o próximo evento ainda mais sustentável.

Verificação
Monitorar, medir e avaliar o desempenho

Auditoria
Verificar conformidade e identificar gaps

Análise Crítica
Revisar resultados e tomar decisões

Melhoria
Implementar ações corretivas e preventivas

A fase de Verificação é onde você monitora, mede, analisa e avalia o desempenho do seu sistema de gestão de 
sustentabilidade em relação aos objetivos e metas estabelecidos. Isso inclui a realização de auditorias internas 
para verificar a conformidade com a norma e com as políticas internas, e a avaliação do cumprimento dos 
requisitos legais e outros requisitos aplicáveis. É como inspecionar a casa sustentável após a construção para 
garantir que tudo funciona como planejado e que as metas de eficiência foram atingidas.

Este ciclo de aprendizado e adaptação é o que torna a ISO 20121 uma ferramenta tão poderosa, pois ela não 
busca a perfeição imediata, mas sim um compromisso contínuo com a excelência em sustentabilidade.

Por fim, a Análise Crítica pela Direção e Melhoria Contínua é o momento em que a alta direção revisa o 
desempenho do sistema, identifica oportunidades de melhoria e toma decisões estratégicas para o futuro. Com 
base nos resultados da verificação e nas auditorias, são definidas ações corretivas e preventivas para abordar não 
conformidades e aprimorar o sistema. Um evento que implementa a ISO 20121, por exemplo, pode usar os dados 
de consumo de energia de uma edição para planejar uma redução ainda maior na próxima, buscando sempre 
inovar e superar seus próprios padrões de responsabilidade.



Conectando Pontos: Seu Legado em Eventos 
Sustentáveis
Chegamos ao fim de uma jornada essencial para qualquer profissional de eventos que almeja o futuro. Vimos que a 
sustentabilidade em eventos, guiada pela estrutura ESG, é um compromisso multifacetado que abrange o cuidado 
com o meio ambiente, a promoção da justiça social e a garantia de uma governança ética e transparente. 
Exploramos como planejar eventos de baixo impacto, gerenciar recursos de forma inteligente e integrar a 
acessibilidade e os modelos híbridos como ferramentas poderosas para a sustentabilidade. E, finalmente, 
desvendamos a ISO 20121, o selo de qualidade que formaliza e eleva seu compromisso com a responsabilidade.

Pense ESG
Sempre comece o 
planejamento pensando nos 3 
pilares

Escolha Consciente
Busque fornecedores e 
soluções sustentáveis

Seja Inclusivo
Garanta acessibilidade para 
todos

Pense Híbrido
Amplie alcance e reduza pegada

Busque ISO 20121
Guia para melhoria contínua

Em prática:

Sempre comece o planejamento pensando nos 3 pilares do ESG.

Busque fornecedores e soluções que minimizem o impacto ambiental.

Garanta que seu evento seja acessível e inclusivo para todos.

Considere modelos híbridos para ampliar o alcance e reduzir a pegada.

Pense na ISO 20121 como um guia para aprimorar continuamente suas práticas.



Autoavaliação
Teste seus conhecimentos sobre sustentabilidade em eventos e ESG:

Questão 1
Qual dos pilares do ESG se refere à forma como o 
evento é administrado, incluindo ética e 
transparência?

Ambiental1.

Social2.

Governança3.

Econômico4.

Questão 2
A implementação de intérpretes de Libras e 
audiodescrição em um evento está diretamente 
relacionada a qual aspecto da sustentabilidade?

Gestão de resíduos1.

Acessibilidade e inclusão2.

Consumo consciente de energia3.

Certificação ISO 201214.

Questão 3
Qual dos seguintes "Rs" é o ponto de partida para 
uma gestão de resíduos eficaz em eventos?

Reutilizar1.

Reciclar2.

Reduzir3.

Reparar4.

Questão 4
A norma ISO 20121 foi desenvolvida com base na 
experiência de qual grande evento?

Copa do Mundo FIFA 20141.

Jogos Olímpicos de Londres 20122.

Expo Milão 20153.

Rock in Rio4.

Questão 5 - Dissertativa

Em suas próprias palavras, explique como a adoção de modelos de eventos híbridos pode contribuir para 
a sustentabilidade, abordando tanto o aspecto ambiental quanto o social.



Gabarito
1 Resposta: c) Governança

O pilar de Governança do ESG refere-se à 
administração, ética e transparência na gestão 
do evento.

2 Resposta: b) Acessibilidade e inclusão
Intérpretes de Libras e audiodescrição são 
recursos que garantem acessibilidade sensorial, 
parte fundamental do pilar Social.

3 Resposta: c) Reduzir
A redução na fonte é o primeiro e mais 
importante passo na gestão de resíduos, antes 
de reutilizar e reciclar.

4 Resposta: b) Jogos Olímpicos de 
Londres 2012
A ISO 20121 foi desenvolvida com base na 
experiência dos Jogos Olímpicos de Londres 
2012, que buscavam ser os mais sustentáveis da 
história.

Resposta Esperada - Questão 5

Aspecto Ambiental: Modelos híbridos reduzem o impacto ambiental ao diminuir a necessidade de 
viagens e deslocamentos para muitos participantes, resultando em menor emissão de carbono, menos 
consumo de combustíveis fósseis e redução da pegada ecológica geral do evento.

Aspecto Social: Socialmente, eles ampliam a acessibilidade e a inclusão, permitindo que pessoas com 
mobilidade reduzida, limitações financeiras ou geográficas participem do evento, democratizando o 
acesso ao conhecimento e à experiência, e promovendo maior diversidade e equidade.



Comparativo: ESG, Sustentabilidade e ISO 
20121
Para consolidar seu entendimento, veja como esses conceitos se relacionam e se complementam:

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo em Eventos

ESG Estrutura de avaliação 
de desempenho em três 
pilares: Ambiental, 
Social e Governança

Mundo corporativo e 
financeiro, usado por 
investidores

Festival que reduz 
emissões (E), promove 
diversidade (S) e tem 
transparência financeira 
(G)

Sustentabilidade Conceito amplo de 
equilíbrio entre 
necessidades atuais e 
futuras

Relatório Brundtland 
(1987), ONU

Evento que minimiza 
impactos negativos e 
maximiza legados 
positivos

ISO 20121 Norma internacional de 
sistema de gestão de 
sustentabilidade para 
eventos

Desenvolvida para os 
Jogos Olímpicos de 
Londres 2012

Congresso certificado 
que segue processos 
auditáveis de gestão 
sustentável

Evento Verde Evento planejado com 
foco em baixo impacto 
ambiental

Movimento 
ambientalista e práticas 
de mercado

Show com energia solar, 
copos reutilizáveis e 
compostagem



Recursos Visuais: Ciclo de Sustentabilidade
Visualize como a sustentabilidade funciona como um ciclo contínuo em eventos:

Este ciclo representa a essência da ISO 20121 e da gestão sustentável: um compromisso contínuo com a 
excelência, onde cada evento aprende com o anterior e se torna mais responsável e eficiente.

Planejamento
Definir objetivos ESG e escopo 

sustentável

Implementação
Executar ações de baixo impacto

Monitoramento
Medir consumo e impactos

Avaliação
Analisar resultados e 
conformidade

Melhoria
Aprimorar práticas para próximo 

evento



Estatísticas de Impacto
Veja como a sustentabilidade pode transformar os números do seu evento:

70%
Redução de 

Resíduos
Eventos com gestão 

adequada podem reduzir 
até 70% dos resíduos 
destinados a aterros

40%
Economia de 

Energia
Uso de LEDs e iluminação 
natural pode economizar 

até 40% no consumo 
energético

85%
Preferência do 

Público
85% dos participantes 
preferem eventos que 

demonstram compromisso 
com sustentabilidade

60%
Redução de 

Carbono
Modelos híbridos podem 
reduzir em até 60% as 

emissões de CO¢ 
relacionadas a viagens

Impacto Real

Estes números demonstram que sustentabilidade não é apenas uma questão ética, mas também uma 
estratégia inteligente que gera economia, atrai público engajado e fortalece a reputação do evento no 
mercado.



Próxima Aula

O Dia do Evento: Montagem e 
Execução
Com a base sólida da sustentabilidade em mente, estamos prontos para mergulhar na ação! 
Na Aula 25 3 O Dia do Evento: Montagem e Execução, você aprenderá como todo esse 
planejamento se materializa, desde a logística da montagem até a execução impecável, 
garantindo que a teoria se transforme em uma experiência real e memorável.

Recursos Adicionais

Site da ISO Brasil: Para informações detalhadas sobre a norma ISO 20121 e outras certificações.

Relatórios de Sustentabilidade de Grandes Eventos: Para exemplos práticos de aplicação do ESG na indústria.

Artigos e Publicações sobre Economia Circular em Eventos: Para aprofundar na gestão de recursos e 
resíduos.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


